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RESUMO

A composição tecidular de uma carcaça pode ser estimada recorrendo a metodologias in vivo e ex vivo. A dissecação total
de uma carcaça em músculo, osso e gordura é considerada a técnica ideal no conhecimento da composição tecidular (Fisher e
De Boer, 1994). Este conhecimento é importante para que os produtores possam escolher o maneio dos animais que melhor
se adequa às exigências do mercado.

No presente trabalho determinou-se a composição tecidular da carcaça de suínos da raça Bísara, desde o nascimento até à
maturidade. Para tal, foram dissecadas 20 meias carcaças de fêmeas com pesos vivos que variaram entre 10,5 e 228 kg e com
graus de maturidade entre 5 e 100%. A desmancha e a dissecação das carcaças foram efectuadas de acordo com o método de
referência da União Europeia (Walstra e Merkus, 1995), e decorreram na sala experimental de abate da Universidade de Trás-
os-Montes e Alto Douro.

As estimativas dos tecidos da carcaça apresentam um elevado coeficiente de determinação. Em algumas situações, o

Quadro 1 – Valores de dpr e r2 da estimativa dos tecidos da meia carcaça a partir dos mesmos tecidos em cada uma 
das peças
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desvio padrão residual, apesar de apresentar um valor absoluto baixo, pode, em termos relativos, representar erros bastante
significativos nas estimativas para carcaças de baixo peso. A perna é a peça que melhor estima a quantidade de músculo e
gordura da carcaça, sendo possível obter a quantidade de osso por diferença. Os erros das estimativas dos tecidos da carcaça
obtidas com as 5 peças nobres são menores comparativamente aos verificados nas estimativas obtidas com base nas peças
individualizadas.

INTRODUÇÃO
A composição tecidular de uma carcaça pode ser estimada recorrendo a metodologias in vivo e ex vivo. A dissecação

total de uma carcaça em músculo, osso e gordura é considerada a técnica ideal no conhecimento da sua composição
tecidular (Fisher e De Boer, 1994). Este conhecimento é importante para que os produtores possam seleccionar os animais
e o maneio que melhor se adequam às exigências do mercado.

O Bísaro é uma raça suína autóctone em vias de extinção, devendo-se esta situação a factores diversos como a evolução
das técnicas de produção animal, o cruzamento com raças mais precoces e a alteração dos hábitos alimentares dos
consumidores, que preferem carne de porco com menor percentagem de gordura. Contudo, tem sobrevivido graças às
particularidades do meio onde tradicionalmente é explorada (Outor-Monteiro et al., 2005). Actualmente, o efectivo
reprodutor ronda as 1300 fêmeas e os 200 machos, distribuídos por 120 explorações, na sua maioria na região de Trás-os-
Montes (ANCSUB, 2005).

A perda de biodiversidade é actualmente motivo de grande preocupação. O conhecimento dos sistemas de produção

Quadro 2 – Valores de dpr e r2 da estimativa do músculo da meia carcaça a partir de todos os tecidos em cada uma das peças 

Quadro 3 – Valores de dpr e r2 da estimativa do osso da meia carcaça a partir de todos os tecidos em cada uma das peças

tradicionais de suínos, e das medidas a adoptar para os melhorar, constitui um meio válido na conservação dos recursos
genéticos animais. No âmbito da produção pecuária dos países em desenvolvimento, os suínos são dos animais mais
valiosos (FAO, 2001).

OBJECTIVOS
Os objectivos deste estudo foram, entre outros, a avaliação da composição tecidular das carcaças de fêmeas da raça Bisara, 
ao longo do desenvolvimento, e a determinação de alguns parâmetros que a estimem.

MATERIAL E MÉTODOS

Para este estudo foram utilizadas 20 meias carcaças esquerdas de fêmeas com pesos vivos que variaram entre 10,5 e 228 kg e 
com graus de maturidade entre 5 e 100%. A desmancha e a dissecação das carcaças foram efectuadas de acordo com o 
método de referência da União Europeia (Walstra e Merkus, 1995), e decorreram na sala experimental de abate da 
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Quadro 4 – Valores de dpr e r2 da estimativa da gordura intermuscular da meia carcaça a partir de todos os tecidos em cada uma das peças

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro. 
As meias carcaças foram desmanchadas em 12 peças: pá, perna, lombo, barriga, lombelo, parte ventral da barriga, filete 
triangular, pé anterior, pé posterior, pescoço, peito e cabeça. Destas, o método utilizado define as 5 primeiras como peças 
principais ou nobres (5P). As doze peças resultantes da desmancha foram embaladas, identificadas e congeladas a uma 
temperatura de -20oC. Depois de descongeladas, foi calculado o peso das perdas por exsudação. Cada peça foi dissecada 
obtendo-se a sua composição em músculo (M), osso (O), gordura subcutânea (GS) e gordura intermuscular (GI). A gordura 
total (G) é o resultado da soma da GS com a GI.
A análise dos dados foi feita com recurso ao Proc Reg do SAS (SAS Institute Inc., Cary, NC, Version 8.2). Procurou 
determinar-se:
●A peça que individualmente estima melhor a quantidade de cada um dos tecidos da carcaça, quando se utiliza o mesmo 
tecido na peça e na carcaça;
●A peça que estima melhor a quantidade de cada um dos tecidos da carcaça, segundo dois procedimentos diferentes:
▪ Usando no modelo de regressão todos os tecidos da peça;
▪ Seleccionado apenas os tecidos com efeito significativo para a estimativa em questão (stepwise);
● Se os tecidos constituintes das 5P foram bons estimadores dos vários tecidos na carcaça, seleccionando apenas os tecidos 
com efeito significativo para a estimativa em questão (stepwise).

Quadro 5 – Valores de dpr e r2 da estimativa da gordura subcutânea da meia carcaça a partir de todos os tecidos em cada uma das peças

Quadro 6 – Valores de dpr e r2 da estimativa da gordura da meia carcaça a partir de todos os tecidos em cada uma das peças

CONCLUSÕES
Para os animais em estudo observamos que se conseguem obter estimativas dos tecidos da carcaça com um elevado coeficiente de determinação. Apesar disso, em 
algumas situações, o desvio padrão residual, apesar de apresentar um valor absoluto baixo, pode, em termos relativos, representar erros bastante significativos nas 
estimativas para carcaças de baixo peso. A perna é a peça que melhor estima a quantidade de músculo e gordura na carcaça quando usamos um tecido de determinada 
peça para estimar a quantidade desse mesmo tecido na carcaça. Neste caso, a quantidade de osso obtém-se por diferença. Quando usamos todos os tecidos para 
determinar a quantidade de tecidos na carcaça, teríamos que dissecar o lombo e a pá para obtermos as melhores estimativas de gordura, e do músculo e osso, 
respectivamente

RESULTADOS
No quadro 1 são apresentados o desvio padrão residual (dpr) e o coeficiente de determinação (r2) das estimativas dos

vários tecidos da carcaça a partir do mesmo tecido nas várias peças. Verifica-se que nenhuma das peças de per si apresenta
a melhor estimativa de todos os tecidos na carcaça. Assim, para o M da carcaça verifica-se que a melhor estimativa (menor
dpr) é obtida com o M da perna, para O e GS da carcaça a melhor estimativa é conseguida com os mesmos tecidos da pá e
para a GI da carcaça a melhor estimativa é a do mesmo tecido na cabeça. Contudo, se não for objectivo estimar as
quantidades de GI e GS da carcaça, a quantidade dos restantes tecidos pode ser estimada a partir da perna, obtendo-se
directamente a G e o M, e por diferença a quantidade de osso.

Nos quadros 2 a 6 são apresentados os dpr e r2 para a estimativa de cada um dos tecidos da carcaça, a partir de todos os
tecidos de cada uma das peças. Para o músculo da carcaça (quadro 2), a pá apresenta a melhor estimativa de entre todas as
peças. No entanto, se mantivermos no modelo de regressão apenas as variáveis com efeito significativo, a melhor
estimativa é apresentada pela perna. Neste caso, a inclusão do osso no modelo apenas serve para diminuir a precisão da
estimativa.

No que respeita à quantidade de osso na carcaça (quadro 3), observa-se que é a pá que apresenta a melhor estimativa,
para ambos os modelos utilizados. De referir que apenas o osso apresenta um efeito significativo quando se faz a regressão
pelo método stepwise.

Em relação à quantidade de gordura intermuscular na carcaça (quadro 4), observa-se que é o lombo que apresenta a
lh ti ti b d l tili d M i lh ti ti d t id é respectivamente.

Os erros das estimativas dos tecidos da carcaça obtidas com as 5P são menores comparativamente aos verificados nas estimativas obtidas com base nas peças 
individualizadas. 
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melhor estimativa, para ambos os modelos utilizados. Mais uma vez, a melhor estimativa de um tecido na carcaça é
conseguida a partir do mesmo tecido numa peça.

Relativamente à quantidade de GS na carcaça (quadro 5), observa-se que é o lombo que apresenta a melhor estimativa,
para ambos os modelos utilizados. No entanto, a eliminação do músculo do modelo traduziu-se numa melhoria, ainda que
ligeira, da estimativa da quantidade de gordura subcutânea na carcaça.

À semelhança da GS e GI, a G do lombo também é o tecido que melhor estima a quantidade de G na carcaça.
As equações seguintes representam a estimativa da quantidade dos vários tecidos na carcaça a partir da dissecação das 5P. 
Em geral, a melhor estimativa de um tecido na carcaça é obtida com o mesmo tecido das 5P, com excepção da GS, para a 
qual, a melhor estimativa incluiu ainda o M das 5P.

M ½carcaça (g) = -348,068 + 1,388 * M5P (g); dpr = 320,5; r2 = 0,999; P < 0,001
O ½carcaça (g) = 81,379 + 1,915 * O5P (g); dpr = 249,1; r2 = 0,992; P < 0,001
GI ½carcaça (g) = 68,888 + 1,712 * GI5P (g); dpr = 209,3; r2 = 0,995; P < 0,001
GS ½carcaça (g) = -1029,575 + 0,214 * M5P + 0,965 * GS5P (g); dpr = 841,4; R2 = 0,991; P < 0,001
onde: M5P – Músculo das 5P; O5P – Osso das 5P; GI5P – Gordura intermuscular das 5P; GS5P – Gordura 
subcutânea das 5P


